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Nós e o «Thabor» 

Até hoje julgavamos que o chefe su- 
premo da Igreja, nesta provincia, era 
o sr. D. Lino. 

Enganámo-nos. 
Acima de D. Lino temos um patriar- 

cha, que, ausente do paiz, chega ago- 
ra para tomar contas a seus súbditos, 
mostrando que o exm.° revdm. não é 
bom, é fraco ; e por isso deixa correr 
tudo á revelia. 

E, pocesso, que nem um cão hy- 
drophobo, lança injuriãs contra aquel- 
les que fazem mais do que os padres 
devassos, que procuram na igreja meios 
para dar expansão á sua libertinagem, 
e enriquecer-se, contra aquelles que 
gastam para manter o brilho de nossa 
religião, que não precisa de jornaes 
para propagar a sua doutrina. 

A igreja dos Remedios estácomple- 
tamente separada do edifício em que se 
acha actualmente a typographia União, 
e esse edifício foi feito pelo actual pro- 
vedor, para servir de escola, quando 
a igreja tivesse rendimentos para sus- 
tentai a. 

Alli tem gasto o actual provedor 
muitos contos de réis, sustentando, á 
sua custa, uma aula para meninos po- 
bres. 

Quando o Thabor devia elogiar-nos 
peios esforços que temos feito, levan- 
tando aqueíla igreja ha mais de 3o an- 
n.,s abandonada, reorganisando a sua 
irmandade, sustentando o culto, sem 
esperanças de sermos conegos ou mon- 
senhores, vem injuriar-nos porque 
alugamos aos srs. Umiz &Sol, proprie- 
tários da typographia União, o edifí- 
cio annexo á igreja, para podermos as- 
sim obter recursos para sustentar um 
capellão, um sachristão, e pagar algu- 
mas dividas da igreja, que não dispõe 
de outros rendimentos a não ser a boi- 
sa de seu provedor. 

Não nos consta que atè hoje appare- 
cesse padre algum que se offerecesse 
gratuitamente paraser capellão d’aquel- 
la igreja. 

Escrevemos e sustentamos que os 
capellães da Sé e mais empregados, 
que recebem os vencimentos e não vão 
cumprir seus deveres, não restituem 

o que recebem, são uns ladrões ; e isto 
não tem relação alguma corn a religião 
de Cbristo, porque Christo não pre- 
gou que os padres ganhassem sem tra- 
balhar, que fossem devassos que se 
enriquecessem ao ponto de montarem 
typographias e fazerem lindos prédi- 
os, e que mudassem de terra em bus- 
ca de fortuna. 

Porque o Thabor não falia do ca- 
pellão da igreja do Collegio, que es- 
tando á perceber ordenado ha tantos 
annos, não tem animo de, á sua cus- 
ta, pagar uns 5$ooo á um negro can- 
gueiro, para tomar uma goteira que 
n’aqnella igreja, está destruindo um 
altar? 

Porque não escreve contra esse ca- 
pellão, que recebendo um lustre de 
presente para aquella igreja, ainda não 
teve coragem de comprar um ferro de 
rede por um tostão, e um metro de 
corrente para dependurar o lustre ? 

Que fim levou a devoção do Sr. 
BomJesus,queoutr'orase fazia n’aquel- 
la igreja ? 

Porque não falia o Thabor da igre- 
ja de São Pedro, que pertence aos pa- 
dres^ acha-se fechada ha tanto tempo, 
por não ter quem alli diga missa ? 

Porque nao escreve o Thabor sobre 
a igreja de S. Gonçalo em ruinas ha 
tantos annos, sem que appareça um pa- 
dre que se ponha á testa, para restau- 
rar aquelle templo, que está sendo 
concertado com producto de loterias e 
auxílios do governo ? 

Destas cousas não falia o Thabor, 
porque essa folha immunda, descrédito 
da Religião, foi creada unicamente 
7 "Ta dar importância a quem nuuCa a 
teve, e nem poderia tel-a por virtudes 
e merecimentos que lhe faltam. 

A confraria dos Remedios tem tan- 
ta confiança em seu provedor, que o 
reelege constantemente, contra a sua 
vontade. 

Tal éo gráo de merecimento que 
temos entre os nossos confrades. 

Continuaremos, apezar de enojarem 
nos discussões com bêbados e devassos, 
embora tonsurados e de sotaina. 

Antonio Bento. 

   

Telegraimna 

0 nosso collega do Diário Popular 
deu hontem á tarde sobre a questão 
militar, o seguinte telegramma : 

«Côrte, 5, i hora da tarde. 
Foi demittido o general Deodoro de 

quartel-mestre general. 
Entre'-vista corrf o Imperador » 
Eis até que ponto üsf*gscravocraias 

agitaram o paiz ! 
O Imperador, ou prepara um golpe 

d’Estado para a escravidão ou cami- 
nha para um dia 7 de Abril. 

FOLHETIM (ii) 

Â CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO QUINTO 

A. o ml o se vê o quo experimenta uma. 
propiodade viva, quando ella passa 

a outras müos. 

Sua mulher, diante d’um espêlho, des- 
fazia as complicadas transas de seus bel- 
los cabellos que Sliza havia tão artistica- 
mente arranjado; porque notando, quan- 
do voltou da sua visita, a palidez e ar 
abatido da sua camarista, mandou-a lo- 
go deitar, dispensando-a do resto do seu 
serviço por aquella noite. Esta occupa- 
ção porem trouxe-lhe naturalmente á 
lembrança a conversa que com ella ha- 
via tido antes de partir, e dirigindo-se, 
com indifferença, a seu marido: 

—Não rae dirás, Arthur, quem era a 
vulgar personagem que hoje tivemos a 
jantar? ‘ , 

—Chama se Tfley; lhe responde elle 
lacônicam • .m. 0 s„ai evaniur os olhos 
da sua leitura. 

—Haleyl é a primeira vez que ouço 
tal nome! 

—E’ um sujeito com quem tive algu- 
mas trausacções na minha ultima via- 
gem a Natclcez. 

—E só por isso vem elle, sem mais ce- 
rimônia, pedir-te a jantar! 

—Fui eu quç 0 convidei, porque tinha- 
gos ainda certas contas a terminar, 

 Será por ventura algum traficante 
de escravos? 
• —D’oude te vem essa idea? 

—Não sei; as suas maneiras, e seu ar 
grosseiro denotavão alguma cousa como 
isso! Eliza também teve a mesma idéa, 
vindo, toda tiémula, dizer-me, quando 
estavas só com elle na casa do jantar, 
que era um mercador de escravos, e que 
lhe parecia ter ouvido que se tratava de 
seu filho! ... 

—Deveras! diz Mr. Shelby, visivel- 
mente perturbado, e fingindo de conti- 
nuar a lêr, sem fazer attenção que tinha 
o papel ás avessas.— Sem forçoso, por 
fim, confessar tudo, diz elle comsigo, e 
tanto vale agora como mais tarde! 
 Tratei Eliza de louca, proseguio mr. 

Shelby, e repreheudi-a mesmo; porque 
sei pe^rfeitainente que nunca te virá á 
idéa vender nenhum dos nossos servido- 
res, sobre tudo a um homem d’essa qua- 
lidade. 

—Sim, minha querida Emilia, não 
vou contra isso; mas os negocios vão 
por vezes tão mal, que uma pessoa não 
sabe a que se verá reduzido... E para que 
bei de eu occultar-t’o;?... Sim, é verdade 
que me vi obrigado a tratar com es^e ho- 
mem da venla de Thomaz .. 

—Qu“? deThomaz! do melhor, d > ma- 
is excedente dos nossos servidores! de 
aquelle que te serve desde a tua iufaucia 
com tanto zêlo, e a quem tinhas proinet- 
tido carta de alforria!... Ah! agora ja na- 
da pode admirar-ma! exclama ella, fòra 
de si,—Serias capaz mesmo de vender 0 
lindo filhinho da minha pobre Eliza, co- 
mo ella receia va!... 

—E se assim fosse, responde mr. exas- 
perado, era alguma cousa de extraordi- 

0 Thabor e a sociedade civil 

Segundo o Direito Publico Ecclesias- 
tico, ao chefe do Estado cabe 0 direi- 
to de inspeccionar a educação do sacer- 
dócio,afim de que os ministros que tem 
de ensinar a religião, sejam convenien- 
temente instruídos, para que por falta 
de competência e habilitações da parte 
delles não deixe a nação de gozar da 
influencia,que a religião deve produzir 
na felicidade nacional. 

No regimem da união da Igreja e 
do Estado, ao poder publico, não 
compete só combater as heresias 
e impedir a diffusão de doutri- 
nas errôneas, a duração das exis- 
tentes ; mas também o dever de defen- 
der aesphera da vida temporal e civil, 
das invasões do espinto clerical faná- 
tico, theocratico e dominador. 

Como penhor e garantia das liberda- 
des e direitos das duas sociedades fi- 
gura-se no termo temporal, o reconhe- 
cimento da esphera dos poderes do Es- 
tado e da sociedade civil ; e no espiri- 
tual a sociedade religiosa e suas aucto- 
ridades. 

Na expressão unxu. ou mixca,o en- 
contro harmonico das duas sociedades 
e seus respectivos representantes. 

Assim escrevia o Conde de Cham- 
bord em 185ç) curvando-se ao progres- 
so contemporâneo do século : «ás di- 
versas escolas políticas, mesmo as mais 
favoráveis ao clero reconhecem hoje 
a conveuiencia para todos de não se 
consentir que o sacerdócio se immiscua 
110 governo dos negocios temporaes. 

Nenhuma duvida ha sobre a dispo- 
sição em que estou de reconhecer na 
Igreja a liberdade que lhe cabe em re- 
iação ao governo e administração das 
cuusas espirituaes, porem a seu turno 
os bispos e todos os membros do clero 
devem evitar com muito cuidado en- 
volver a política no seu ministério sa- 
grado e intrometterem-se nos negocios 

que são da alçada da auctoridade tem- 
poral ; pois isso nao só é contrario a 
dignidade e aos interesses da religião, 
como ao bem do Estado. 

Utena liberdade á igreja nas cousas 
espirituaes,'independencia soberana do 
Estado nas cousas temporaes, perfeito 
accordo de um e de outro nas questões 
mixtas : taes são os princípios que no 
seio das sociedades christãs devem ho- 
je mais do que nunca reger as relações 
dos dois poderes para o bem da reli- 
gião e felicidade dos povos. » 

A erudição do Thabor, a historia do 
velho e novo mundo e a experiencia 
do sacerdócio não o alistam na van- 
guarda do clero criterioso, confor- 
mado com 0 espirito do século e o 
progresso temporal do mundo. 

O seu sentimento corcunda e inaba- 
lavel como um marco de atrazo ede per- 
sonalismo, leva-o a divinisar 0 padre, 
confundindo a supremacia do sacerdó- 
cio, com o homem que o exerce e sen- 
do de carne e osso como qualquer ou- 
tro,póde ser um perverso e até um as- 
sassino. 

Assim diz elle no seu ineditorial do 
dia 2 referindo-se ao Intransigente e á 
Redempção : 

« Não ha dia em que essas folhas não 
menos cabem a religiãe do Golgotha na 
pessoa de seus sagrados ministros, e 
cremos que a mesma doutrina dellas 
não prima por muito orthodoxa, pois 
não as temos lido sempre » 

O Thabor não é portanto um jornal 
cathohco, é um arcabuz de padres en- 
carregado de montar guarda ao lado de 
alguns Üelles, sem distinguir qualida- 
des, merecimentos e acções, no trato 
social,mas estabelecendo a idolatria da 
pessoa sagrada, 

Segundo a doutrina do Thabor, 
tudo quanto a imprensa do mundo ci- 
vilisado escreveu em nome da indigna- 
ção,para anathematizar 0 procedimento 
do padre,qhe assassinou no dia de Do- 
mingo de Ramos dentro da Igreja, o 
Bispo de Madrid revestido das insíg- 
nias pontificaes, constitue clerophobia, 
porque tratava-se de um assassino que 
era pessoa sagrada. 

E tanto a sua preoecupação é pela 
pessoa dos padres, talvez para dar im- 
portância á sua, que em relação á dou- 
ctrina elle suppõe não ser muito or- 
thodoxa a das duas folhas,porque nem 
sempre as lê. 

nario?... Sim, veudi Thomaz, e 0 filho de 
Eliza; porque assim era precizo... 

—Mas porque é que escolhestes preci- 
sameute esses dois? Não tiuhas por ven- 
tura outros es ravos que pudesses ven- 
der, ja que era forçoso recorrer a esse ex- 
tremo? 

—Porque erão os de mais valor; excep- 
to porem Eliza, que 0 traficante preferia 
a tudo, offerecendo-me por ella 0 dinhei- 
ro que eu quizesse. 

—Miserável! 
—Não hesitei um momento em recusar 

as suas brilhautes offertas, por causa de 
ti, e é 0 pago que ine dás! 

—Meu caro amigo! diz mis. Shelbi, 
com mais brandura,—perdoa,* se me ex- 
cedí; mas estava tão longe de esperar um 
tal golpe!... Permitte-me, todavia, que 
iuterceda ainda por esses infelizes! 

—Thomaz, embora preto escravo, pos- 
sue um nobre coração; é 0 mais fiiei,ser- 
vidor que existe, que daria a vida' por 
nós, se fosse necessário! Não se pode por 
ventura recorrer a outro qualquer sacri- 
fício !... 

—Procurei sempre, como christãa, fa- 
zer o mu dever pir.t co 11 s no-s ;) - 
b«-í a.Y' -udo CUi la-lo 1 I 1 - 
iruiiido-x-, y np tth/, 1.111 c-cu .ie , 
q ier nas silas afflicçõas, quer na sua ale 
gr,a; como poderei eu agora eucará-ios, 
como poderão elles acreditar-me, quando 
virem que, por um miserável ganfio, nos 
desfizemos do melhor d’eutr’ elles, de 
aquelle que lhes dava 0 exemplo do amôr 
e do respeito? Ensinei-lhes seus deveres, 
como páis de família, como mulheres, 
como espôzos, como filhos, e hão de vôr 
agora que todos esses laços sagrados erão 
aada para nói, eia comparação d’tua pou« 

co de dinheiro!... Inculquei a Eliza os 
princípios que deve ter uma mãi chris- 
tãa; recoinmeudei-lhe de vigiar sempre 
sobre seu filho, de orar por elle, de 0 
educar religiosamente; que pensará ella 
agora, quando vir que lh’o arraucão dos 
braços, em tão tenra idade; para o ven- 
derem, corpo e alma, a um homem im- 
pio, e sem princípios?... 

—Cortas-me 0 coração, Emilia, com as 
tuas reflexões!... mas escuta-me: Emprê- 
zas funestas impediram-me de pagar let- 
téas, que se achão 11a mão d’esse trafican- 
te, Debalde recorri a empréstimos, debal- 
de fiz dinheiro de tudo que pude, sèm 
alcançar obter a soinma que me era ae- 
cessaria! 0 meu verdugo appresenta se, 
peudo-me 0 cutello na garganta, e eu 
hei de pagar <-m boas espécies as minhas 
lettras, ou co.n estes dois escravos, que 
elle só acce s 1 em trôco da ininha divida; 
que querii- tu que eu fizesse? que nos 
expozess - u is expozessemos todos à rui 
na e á vergonha?... 

Mrs Shelby ficou como petreficada 
com esta eomtnunicaçã >; e assentando-se 
to pé d’u na mesa, a q oe. enrostou a ca- 
neco, assim eme ve p »■ •»' rn o i ex- 

i In;ando os m lis dolorosos go o, ,s, mas 
po fim, exclamou: 

—Eis-ahi patente a maldição de Deos 
sobre a escravatura! maldição tanto pa- 
ra 0 escravo !... Insensata que eu era de 
pensar que cousa alguma bôa podia vir 
d’um mal sem remedio !... 

—Não te sabia tão acerrima abolicio- 
nista ! diz mr. Shelby. 

—Abolicionista! sempre 0 fui; mas 
julgava que 0 bom tratamento poderia 
talvez compensar a liberdade; louca, 
^louca^aqeu era! 

Partindo portanto da presumpção 
de que só o padre é orthodoxo, só de- 
pois de examinado por elle o que os ou- 
tros lazem, é que póde merecer essa 
qualificaçau, pois em rtgra para elle 
todo 0 mundo é herctico. 

E’ exactamente por não concordar 
com esse fanatismo clerical, que o 
Exm. sr. Bispo diocesano que é 0 Mes- 
tre da doutrina, escreveu cm relação 
ao Thabor estas linhas : 

«Comquanto não seja essa folha or- 
gam officialda administração diocesana, 
extranha como deve sel-o a toda res- 
ponsabilidade de apreciações que sò ca- 
bem ás redacções, nem porisso deixa 
ella de muito merecer da minha parte 
pelos serviços cjue tem prestado em 
pról da doutrina catholica » 

Está claro portanto, que a auctori- 
dade religiosa so applaudeo jornalismo 
que se mantem na esphera da vida es- 
piritual,ensinando e propugnando pela 
douctrina catholica. 

Mas o Thabor nem ao menos sabe 
que um distincto orador sagrado da 
Érança, considerando a imprensa uma 
missionária, chamou-a rival do sacer- 
dócio. 

O Thabor 0 que quer é fazer baru- 
lho, e em vez de ganhar terreno para a 
religião, levanta barreiras, excitand 0 
reacções de toda parte, a ponto de vi- 
ver escarnecido e desconsiderado por 
seus companheiros de imprensa. 

A redacção dessa folha só ó avesada 
a agitar qnestões pessoaes, molestan- 
do e desrespeitando constantemente a 
inviolabilidade dos direitos da nerc .. 
lidade humana. 

Algum artigo bom que ahi apparece, 
o padre que o escreve assigna-o para 
não ficar confundido com a redacção. 

Ha uma idéa fixa que anima a exis- 
tência desse jornal é a do clericalismo 
sem sacerdócio, fanatico das tradicções 
romanas, e que coma perda do poder 
temporal do Papa só visa estender por 
toda parte a luta pela sua restauração, 

O Thabor é o orgam da política cle- 
rical fdnatica, que perturba a Italia e a 
Bélgica, e ella ainda traduz-se na noti- 
cia da festa dos salesianos. 

Assim diz elle : 
«Uma instituição que proporciona 0 

bem estar temporal e espiritual era a 
unica opportuna para este século reple- 
to de materialismo.» 

—Nem todos peusão assim. Não te lem- 
bras do sermão que aiuda domingo u ti- 
mo ouvimos ? 

—Que me impor tão esses sermões ? 0 
que eu siuto é vôr 0 templo de Deos pol- 
iuido por horneus semelhantes ! 

—Sou iuteiramente do ieu parecer a es- 
se respeito. Que um pobre peccadôr, que 
uma pessoa do muudo feche os olhos a 
certas cousas, que uão pode cohibir, pas- 
se; masque um miuistro da Religião 
venha, na cadeira aa vardade, defeuder 
aquillo que choca a razão e a justiça, é 
indigno, é indecente 1 

—.Nao possuo outra joia mais que esta, 
diz mrs, Shelby a seu marido, tirando do 
pescoço uma cadeia de ouro a que peudia 
um rélojiuho engastado de brilhautes, 
elle tem algum valòr; se vendeudo-o, 
podessemos ao menos resgatar 0 filho de 
Eliza? x 

0 valòr do teu relojo não pode equiva- 
ler áquelleem que Haley tem 0 pequeni- 
to, e se 0 conhecesses como eu, saberías 
que nada pode commove-lo, quando se 
trata dos seus interesses. 

—Po.s tão cruel é 0 monst'0? 
-Nã > e cruel preci'Hineute; é um des- 

ses corações endurecidos, que só respira 
0 tráfico e 0 ganho; tão tenaz e insaciá- 
vel como a morte, capaz de vender sua 
própria mãi, se podesse. 

—E é nas mãos de um miserável seme, 
lhaute que vai cahir 0 nosso honrado 
Tom, e 0 filhinho de Eliza ! 

-Não penses mais em tal. Faremos 
amanhã alguma excursão, levando com- 
nosco Elisa, em quauto 0 traficante vem 
bnscar a sua raercad iria; porque não nos 
será possível assistira uma tal soena ! 

(ConíÍMoaJ 



A REDEWRÇÃO 

0 Thabor não empregou estes dous 
termos para significar que com o ensi- 
no das artes e de officios, ali ministra- 
se também o religioso,que dá-se aliás 
nas escolas do Estado ; elle vae mais 
longe-a té symbolisar o bem 'temporal 
e espiritual quando o poder tanto de 
um'como de outro é exercido pelo pa- 
dre. 

Nao é pois a causa da Igreja a que 
o Thabor defende,mas b personalismo 
clerical, fanatico pelas tradições theo- 
craticas, e subversivo das liberdades 
temporaes e autonomia do Estado civil. 

E se alguma duvida ainda restasse 
para corroborar o que fica escripto, 
basta lembrar a guerra constante que 
move ao poder temporal. 

lTiu dratua da vida reail 

Com este titulo transcreve o Thabor 
um artigo da sr. dr. SanCAnna Nery, 
que naturalmente não foi escripto pará 

Uf ;iav. Ca i ICutCvJ. 
• O facto é o seguinte : 

- Uma moca gosta de um moço, ou 
rerrí Q pai da moça é negociante 

i\ , u.a Oe repente, québra. E 
depois de estar já tratado o casamentp 
do trioço com a moça, esta casa-se com 
um velho rico, para pagar as dividas 
do pai, abandonando aquelle que ama- 
ra. 

O noivo, despresado, retira-se á ver 
se achava alguma capellania de colle- 
gio,ou imprensinlia algures, etc. e tal; 
porém, nem, ao menos, uma folhinha 
achou para fazer. 

Einquanto isso, o velho rico que ti- 
nha salvado a honra do pai da noiva, 
mas que a tinha deshonrado, tm rre, 
não sabemos se de veneno, e a sua des- 
carada viuva telegrapha ao seu amante 
— que estava livre e que o esperava. 
Este morre no naufragio do vapor Co- 
meta.* • 

Ora, se d’aqui a dias o Thabor co- 
meçar a transcrever trechos da Mar- 
tinhada e fizer folhetins dos Serões do 
Convento, não se admirem os leitores, 
porque daquelle esterquilinio sò mes- 
mo Marlinliadas. 

quanto ao padre Lourenço Gordani: 
que esteve na altura do assumpto, 
tendo em linguagem despida de figuras 
e llòres de rhetorica, porém, perspicua 
mostrado o rápido progresso da insti 
tuição, etc. 

Esta noticia não presta. 
E’ impossível para quem tem uma 

noção de qualquer tratado de eloquên- 
cia, que o illustre pregador selesiano 
estivesse na altura do assumpto, cuja im 
portancia ninguém contesta, fallaudo 
em linguagem perspicua mas despida 
de figuras e flores de rhetorica. 

E’ preciso que um orador não tenha 
sentimento e nem se ache possuído da 
grandeza da instituição de que vae tra 
tar, para ter estado na altura do as- 
sumpto, fallando em um estylo mesmo, 
simples, mas em que nem ao menos 
um arrebatamento qualquer dê á acti- 
vidade produetora da imaginação a bel- 
leza oratoria que tem logar mesmo'na 
amenidade do estylo. 

Perspicuo quer dizer claro, transpa- 
rente,; sem obscuridade. . ainda 
em linguagem clara, transparente e 
simples, se pode fazer imagens que 
toquem ecommovam 

E’ que a redaccão provavelmente 
pensou que estava dando a noticia de 
algum dos dircursos, que 11a faz como 
os entende, amolando o povo cuja at- 

‘ tenção è distrahida em uma Missa já 
a hora adiantada e em que o resultado 
fia missão do rucinante pregador é 
ninguém ouvil-o. 

São frescas as noticias que ella dá. e 
o critério com que as escreve. 

mente o generoo movimento liberta- 
dor em que se empenham todas as clas- 
ses da sociedade, para ver chegado o 
dia em que ninguém mais seja escravo 
no Brazil. 

Seria uma c! morosa injustiça negar 
ao clero brazile: o os esforços com que 
tem cooperado ; ara esse humanitário 
e religioso desi Jerátum. 

cidos do proprietário do escravo, que 
o unico remedio para curar lhes o 
egoísmo que os absorveu, éo influxo 
da caridade christã, sem' a qual nin- 
guém sabe ser generoso e justo. 

Lamentamos é verdade que um es- 
trangeiro naturalisado avantaje-se a 
todos os padres brazileiros, pela diatri- 
be irritante e a intriga infernal, mas 

Ninguém mc, ;or do que o Apostolo 
tem sabido esc var nos livros sagrados í não odiamos o clero, e nem distingu 

cos, ainda arremessam-nos ao escarneo 
do estrangeiro, que nos qualifica de tra 
tantes, selvagens e escravos. 

Singular eoherencia! 

the*souros de lo; 
proclamando ei 

Causou-nos verdadeiro pezar, dire- 
para consolar-nos edemonstar-mos que ! mos mesmo, grande desanimo, o dis- 

" ' i_j curso pronunciado pelo * 1 talentoso e 
e sabedoria, para, 1 mos nacionalidades, porque nas ques- jdistincto deputado republicano, dr. 

Deus o centro da pa- j tões de justiça e humanidade, a sym- j Raflgel Pestgna, na sessão da Assem- 
ternidade universal em que áe enfeixa j pathia que une os homens tem por.bléa Provincial de 31 de Janeiro ulti- 
a fraternidade e>: todo ò genero hu-itheatro o coração, e este não tem ffon- j mo, quando discutia um requerimen- 
inano, negar propriedade do ho-! teiras,abraçamos no Padre >enna Frei-; to apresentado pelo dr. Raphael Gor- 

tas talento o festejado,e,brazileirc,pela rêa sobre o regulamento da Camara 
abolição do captiveiro, fundado em ' Municipal d esta capital. ita 
nossa pafria pela metrópole 
za. • — 

;ue i j S.Ex,.queá principio le.idia a 

0 «Thabor» e as suas noticias jornalís- 
ticas 

'áehua- ÍOf • k , 
o usciptor ecclesiastico em d,. . no- 

:ciadi festa de S. Francisco de Sal- 
tes, celebrada pelos padres da congre- 
gação selesiana. 

E’ sabido que deram-se duas solem 
nidades, uma de manhã e outra á tar- 
de. 

A folha do fanatismo clerical, inimi- 
ga da sociedade civil, e movendo-se 
em constantes impetos de querer gover- 
nar a tudo e a todos, intromettendo-se 
em cousas da alçada das auctoridades 
ecclesiasticas, que' aliás não lhe dão 
importa iciaalguma,nem lhe fazem con- 
fidencias, sendo cerco que alguns 'de 
seus autos que por àhi antro riiiü', ante 
cipadamente, sãq favores censura 
que lhe fazem padres que deviam ser 
mais discretos, sobresahindo a neces- 
sidade de trayrer a imprensa debaixo de 

: W', a obediência que devem 
os empregados da secretaria ecclesias- 
tiea, ao Prelado, que já declarou nào 
ser o Thabor folha offleial,ainda mos- 
trou nesse mesmo escripto, e deu uma 
prova de que nào tem consciência da 
missão de jornalista. 

Ou tem o direito de intrometier-se 
em tudo sendo censurável qualquer 
omissão, ou entra não passa de um 
bisbilhoteiro, afiectando . ma sinca ida- 
de de pomada de cheiro. 

Desde que houve festa .de manhã, 
-pregando o vigário geral, que embora 
não esteia em exercício ain fa o e, cer- 

do da suma e confianç a do seu pre- 
L >, er< de sua restricta -brigação dar 
noti u dessa parte e d - seu sermão, 
como ;ez em reiação aos outros, por- 
que não está no seu arbitrio reduzir o 
que se faz em bem ao culto divino só, 
aquiho que lhe agrade, affrouxando o 
br ao explendor com que elle é 
r i-isado. 

Se não1 esteve presente e ignorava-o, 
e se n-ão tem dinheiro para pagar a um 
r,-porter, que lhe dê noticia completa 
d>-que se passa no mundo religioso, 
co no fazem os atros jornaes a respei- 
to das festas profanas, faça uma subs- 
cripçao ou peça informações para não 
sei incompieto e imprestável. 

Referindo-se ao exmo. bispo dioce 
Hí/fllf <?uá exea. rvdm .. 

t oferiu uma eloquente exhortação. e 

Fo*n em eannaviaes 

A crueldade.com que no município 
de Campos, província do Rio de Ja- 
neiro, se tem procurado pelo poder do 
bacalhau, amedrontar os sexagenários, 
frustrando a execução da lei, levou o 
desespero á escravatura, iniciando as 
tristes scenas da escravidão que a his- 
toria relata nos incêndios dos canna- 
viaes 

Os abolicionistas bem se esforçam 
para que as cóusas não cheguem a este 
ponto 

O honrado senador Affonso Celso, 
em um dos discursos com que recebeu 
o ministério, prévio todos estes factos, 
prophetisando a iusurreição da escra-j^um testamepto 

vatura. j ,• . ■ 
! dignos, .dv OXO pui. . .l‘(Jí -i . i.v*UO a . : 

ponsabilida.--' da guerra civil, que por ® f * os ° 
ventura se a no paiz. v o- „ K „ 

Já gastou a menarchia na questão re- ^L,e a imava 

1,giosa e agora expoe-na as evohçoes senado n , imprensÀ, na tribuna 
da luta de raças e de classes, de oppres-! paginas dos au- 
sorese oppnm.dos. cia’mores

Pfdram levantados, im- 
0 governo mandou o chete de poli- ’ ... > 

mem sobre creatura 
;-acerdotes ha; distinctos e resf 

veis, que, não sóotem affirmadu co 
a intrepidez de sua palavra missionária za. j nossa attenção -pela lógica com que dis- 
nos ambirás da tribunh sagrada, mas 1 cutíá esse requerimento, desastrada- 
ainda, o tem r itido e doutrinado nas  - íente começou à expôr o s- t módo 
polemicas instri :tivas do jornalismo. . de encarar • qucaiões rela»'va-, á au- 
Nesta diocese tnestpof os abolic onistas A agricultUfã tonomia das camaras mun.cjpáe. 
sinceros não p' ,n rfeensar á saesrdo- ' Dizemos desastrada;- nie, poi 
f .-ter uatáftu 's, qaei ,'..;angeirós, ; i.S Ex. desenvolveu theorias . 
corajosos pronunciamentos, sem corte- jmaib ' '-la -, mçsino iesrensatas. 
jos,á vigilância do sprdido interesse irri- - riquezas naturaes que abundam; Disse S-Ex. que, no intuito d im- 
tado. ; no Brasil, como terras de primeira qua-j pedir que se cerceie a autonomia das 

Infelizmente porem, ha um ponto j lidade para as differentes culturas, mi-!camaras municipaes, approvará sem 
negro no fundo doquadro,que per.urba ! nas Ae diamantes, metaes preciosos e! rebuço tudo quanto entenderem essas 
o todo da s a prespectiva, encobrindo - outros metaes de quotidiano emprego ! camaras ser em beneficio dos seusmu- 
as saliências que deviam luzir para 
brilho e magestade do sacerdócio. 

E’ esse papelucho que se imprime 
na casa de um padre, e que tres vezes 
por semana apparece em vários pon- 
tos da cidade, para perturbar o espiri- 
to dos homens discretos e sensatos. 

Tomou o nome de uma montanha 
que recorda passagens da .-anta reli- 
g/ão de caridade e amor pelos homens, 
quando é na realidade o abysmo im- 
menso onde estala o ruido dos odios das 
raças em luta, e fumega a fermenta- 
ção de instinctos ferozes, disputando 
cada uma primazia da brutalidade 

Durante a luta abolicionista trava- 
da com o escravagismo, desde o minis- 
tério Laffayete,o escova botas da escra- 
vidão, o morcego da inveja e o invejo- 
so dós justos merecimentos, contrariou 
sempre as inteneções as mais puras, de- 
dicações as mais patrióticas, as abne- 
gações desinteressadas e o civismo o 
mais fervoroso e intransigente. 

Deu-se durante esse tempo um plei- 
to em que escravos da fazenda de um 
padre litigavam, fundados na minuta 

'"'''oimento iide- 
's,. o re ;• 

uooiüade, contra 
íetarios estrangeiros, 

capti existência do 

cia a Campos e no dia da sua chegada, 
deram-se novos incêndios. 

Deus volte seus olhares para o impé- 
rio de Santa Crnz. 

«0 Thabor» e a abolição 

Discutindo-se a primeira lei de 
de Setembro, no ministério Rio Bran- 
co, disse o Senador -ouza Franco :— 

«Se eu tivesse de votar contra qual- 
quer de scuS artigos me declararia 
contra aquelle quesupprimio a obriga- 
ção imposta ás ordens religiosas de 
manumitir seus escravos no prazo dé 

piorando justiça . piedade, para tempe- 
rar o cruciante t uamento que reoebi- 
am os infelizes e xavisados de um bis- 
po e de um falF idò arcediago. 

I Victoriosos a ,al, sahira-ri do de- 
posito da protec o, teodo trabalhado 

! uma dezena de a ;os no duro labor do 
1 escravo, qnando sentença reconheceu 
que elles eram vres desde o dia da 

28'morte do seu ben.feitor 
Tudo 0 que se sustentou então em fa- 

vor dessas infeliz cs creaturas, filhas de 
Deus, só teve por adversário a piedosa, 
santa, caritativa, missionária, evangé- 
lica e regenerad ra redacção do Tha- 
bor. 

Oh ! saudosos mpos em que um pa- 
dre Paula Rodrigues ou Vicente Valia- sete annos. 

Um sr. Senador : não estão inhibi- dão eram os choies da imprensa reli- 
dos de Lzel-o antes. giosa, onde então a justiça era entendi- 

O sr. Souza Franco. - Em todo 0 ca- da como a comprehende o grande pre- 
so a suppressão do artigo do projecto gador padre Felix,resumindo-se em não 
dev ; fazer crer que não ha nas ordens consentir que ninguém seja prejudica 
religiosas o proposito de os manumit-’ 
tir n 3 sete annos do paragrapho sup- 
prim io. São os seus amigos e protec- 
torçs 5 • ' n esta-ffitenção des- 
cariuusa. 

O sr. Mendts de Almeida.— Pelo 
contrario tem manifestado esta disposi- 
ção.» 

Respondendo ainda a apartes pro- 
fridos para innocentar as ordens reli- 
giosas, .accrescentou o illustre Sepa 
dor r 

«E' sabido que por toda parte as or- 
dens religiosas e seus conventos viveram 
sempre do trabalho de seus escravos : é 
sabido que quando na idade media 
grande parte dos habitantes da Europa, 

j mais da metade delles crão escravos a 
| maior parte dos escravos pertenciam 
! aos conventos, ás ordens religiosas, e 
j até às parochias » 

O sr. Mendes de Almeida.—Está 
muito enganado uesta historia.» 

A lealdade e a verdade histórica 
contemporânea, testemunhão actual-. 

do, assim como a caridade tem por so- 
nho e ambição a universalidade no 
bem ! 

O odio produz oorem naquèlle que o 
«vi .. .. ebjjc,.0 de indiiferença es- 
túpida,que quási 0 torna cégo,até para 
os phenomenos os mais tocantes que no 
momento 0 rodeiam, 

È’ assim que depois de ter cuspido a 
baba da bo^ca que sagra, contra o des 
tino de infelizes negros,volve-se agora 
contra os homens livres que, pobres, 
perseguidos, e só tendop r força o a 
poio de Deus, lutam pela restauração da 
ordem divina do universo e tenta atiral- 
os aos degraus do solio episcopal, figu- 
rando-os prof inadores conscientes e 
propositacs de um local sagrado, exac- 
tamente na hora em que se pro,clama 
em nome de Cnristo, que a abolição 
está victoriosa 

O clero sacerdotal, que não se con- 
funde com o fanatismo clerical, ha de 
continuar porem a orar pelos abolicio- 
nistaSj bradando aos corações éndure- 

nas industrias, madeiras, peixes, oleos, * 
etc., etc.,deviam ha muito ter preoc- 
cupado a attenção do nosso sempre 
lerdo governo 

Um estudo de taes riquezas com to- 
das as mihuciosidades precisas para 
encaminhar os, povoadores, a sua pu- 
blicação em livros, não só .compensa- 
riam as despezas que se fizessem, como 
também abriríam aos espíritos empre- 
hendedores 0 desejo de exploração, 
dando em resultado o desenvolvimento 
das riquezas nacionaes e augmento da 
receita publica 

Se não estivássemos eternamente sob 
a pressão da preguiça, e sonhando sem- 
pre com 0 emprego publico, op com 
a politica, sem duvida já estaria aber- 
ta á civilisação e ao progresso social a 
grande estrada de ferro para Matto 
Grosso. 

E então, quão lisongeira não seria 
na actualidade a posição do Brasil, e 
especialmente a de sua agricultura ! 

Mas, para remate de tanta grandeza, 
o escravo deveria também ter sido ba- 
nido. 

+ 

O systema da exploração da pro- 
prieda.le territorial é também questão 
de summa importância. 

Tem-se observado que a cultura di- 
rigida ou feita pelo proprietário é de 
muito mais vantagem, tanto para as 
terras como para os fruetos : aquellas 
são sempre melhor tratadas e estes mais 
aperfeiçoados. 

Ordinariamente é prejudicada a pro- 
priedade, cuja cultura ó ftíita por ar- 
rendatário de curto praso, porque este, 
para tirar 0 maior proveito do seu con- 
tracto, esgota 0 solo, sem se importar 
com a sua conservação e melhoramen- 
tos. 

Quando o proprietário não puder por 
si explorar a sua propriedade, e, para 
não perder o juro, tiver de arrendal-a, 
deverá, de preferencia, fazer 0 con- 
tracto de emphyteose, porque, sen Io 
de longo praso, incitará o arren iatario 
a conservar e melhorar a propriedade, 
porque disso resultar-lhe-ha mais inte- 
resse. 

O impofeto de transmissão da pro- 
priedade rural, prudentemente applica- 
do e mitigado, é também de bastante 
influencia no desenvolvimento da agri 
cultura; e se, com as devidas cautelas, 
se estabelecesse a transmissão territo- 
rial, por simples indosso nos titulos, 
então é que o progresso industrial se 
ostentaria mais pujante 

Não podemos, nem devemos pou- 
par estudos de nossas necessidades so- 
ciaes e políticas. 

Em poucos annos a nossa naciona- 
lidade se tranformará e crescerá, tra- 
zendo-nos costumes, riquezas e outras 
vantagens que ora não temos; e por- 
tanto, precisamos todos ir acompa- 
nhando essa evolução, afim de que não 
sejamos apanhados de surpreza. 

Os brasileiros devem, pois, compe- 
netrar-se de seus deveres, de sua feli- 
cidade e do futuro de sua patria, e pór 
tanto cada um dé per si deve esforçar- 

nicipes, quer se trate de um acto legal 
quer não. E para salientar ainda mais 
o seu mòdo deplorável de pensar nesta 
questão de autonomia, lembrou o acto 
da Camara Mueicipal do quatriennio 
findo.que estabeleceu uma postura im- 
moral, contraria ás leis civis, obrigan- 
do a todos os criados de servir a se 
matricularem na policia, acto esse que 
mereceu a sua adhesão. Mas então é 
á isso que V. Ex. chama respeito á 
autonomia das camaras municipaes ? 1 

E’ pactuando com um acto tllegal 
que V. Ex. pretende comprovar-nos a 
sua eoherencia t ! V. Ex. não seria 
também coherente, e muito correcta- 
mente, votando contra esse regulamen- 
to, que em um dos seus artigos preten- 
de estabelecer a fiscalisação no seio 
das famílias, diminuindo assim era 
grande parte a autonomia dos chefes 
de famílias t Mas não fica ahi a perni- 
ciosidade da postura, ella proteje e 
anima a vagabundagem ; porque todo 
0 criado que não quizer sujeitar-se á 
matricula não poderá emnregar-se. 

Si essa não fosse uma r zão podero- 
sa para merecer a sua c .ndemnação- 

havia ç .- -:n fado. ; ’ - 
^ue desuha as convicções aboiicionistaa 
do illustrado deputado republicano. 

Como todos sabem, os escravos que 
seevademdas fazendas, costumam se 
empregar como criados nos hotéis o 
casas particulares d esta capital ; po- 
fém a Camara Municipal 110 desejo de 
facilitar a p'éga d’esses coitados, que 
para se escaparem dos máus tratos’ 
que recebem dos seus pretensos senho- 
res preferem passar essa vida cheia de 
contrariedades, estabeleceu essa pos- 
tura que obrig ’ a darem a sua filia 
ção, idade, etc. v..~ 

Pois S. Ex. não se revc.tòü ante 
dessa postura anti-aboli uonista, anti- 
econômica e ineflieaz sómente em at- 
tenção á sua prejudicial eoherencia? 

A posição esoolhida pelos republica- 
nos paulistas na questão abolicionis- 
tas é incontestaveluiente bastante com 
moda, mas também é certo que tal at- 
titude em nada os recommenda aos 
olhos dos seus comprovincianos. Qui- 
zemos saber de que modo os repub!- 
canos paulistas conseguiram passar d ; s 
fronteiras monarchicas ás fronteir ts 
republicanas, sem que encontrassem 
na sua passagem ainda insolúvel pro- 
blema da abolição dos escravos, esse 
que preocupa a todos os brasileiros 
sinceramente patriotas; 

Qual, duvidamos que os srs. nos 
convençam da possibiiiJ 1 D exis- 
tência da repub!'" j. despeito da p!_i 
manencia desses infelizes homens 
essa criminosa servidão em que iá- 
zem, 

S- Paulo, Fevereiro de 1887, 

Briggs. 

A vergonha da patria 

Entregamos ao nojo dos leitore 
se pela prosperidade do paiz em suas descripcão do que ,fn 0 trafico de 
J*   -  ! C , - r .. ^ Vrs.al , Rporr.l A «.-..l/i, 1 íi irí diversas manifestações, escolhendo 
para a direcção do governo homens 

uini 
scra- 

vos pura 0 Brazil dasde 1617 ate 18 >1. 
È autor da pagina que trauscr- vemos 

de patriotismo e de caracter, atirando Í"u°í?Vel ís Jallcw. Por
1
tuS,wz °: Tra 

^ ’ , Martius, hoje considerado, com ada a para o esq cimento os chamados po-, justiça, 0 primeiro pensador da ,ça la- 
lihcos, que, nao contentes de esbanja- j tina. 0 que esse illustre estrang iro es 
remem seu proveito os cofres publi- ' creve a respeito dos comiaercuines de 
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carue hutnaaa, o que elle diz do Bi-azil e 
dos horrores que a ganancia aqui man- 
teve, seria de sobejo para marchar eter- 
namente a nossa hi-toria putria. 

Os que ainda expio am uma raça infe- 
liz, os que—coutmu idores dos coutra- 
bandistas—ainda vivem a custa do es- 
cravo, esses que recebem no rosto a cus- 
parada que Oliveira Martins lhes atira 
do outro lado do Atlântico. 

Eis as phrases cora que enche elle as 
paginas 56 e 57 do importante livro —0 
Brazil e as Culonias: 

Os cegos instinctos do lucro apagavam 
todas as noções da humanidade mais ele- 
mentar, e fazia-se aos negros o que não 

inteiramente ao estudo das graVes 
questões que neste momento nos asso- 
berbam. 

Em teinpos, senão mais bonançosos 
pelo menos mais esperançosos, assim 
procederam os nossos precursores nes- 
te jurnadear da imprensa. Assim pra- 
ticaram um Justiano José da Rocha, 
um Fi mino, um Moniz Barreto um 
Paranhos, um Alencar, um Octaviano, 
e ainda recentemente um Ferreira Vian- 
na e um Affonso Celso ; e antes de to- 
dos esses, Evaristo Ferreira da Veiga 

ique é o fundador e mestre . a nossa 

Fios Saneio rum, eui que falia de torcidura de bar 
riga... 

O Queiroz Telles, que está meio surdo e não en- 
tendeu a resposta do rvdmo. tonsurado, disse : 

— Pois eu gosto muito da historia de Santa Geno 
veva ; tem muita semelhança com a perseguição 
que estão fazendo a mano Anlonio... 

é licito fazer a ueuhuma especie de gado. 
O negreiro toruou-se o typo por excellen- 
cia feroz, le asso, em que parecia ter-se 
apagado a tração dos instiuctos mais 
iuliereutes á natureza do homem culto. 

Um aavio de escravos era um espectá- 
culo asqueroso e lancinante. Amontoado 
no porão, quando o u-yvio jogava batido 
pelo temporal, a massa de corpos negros 
agitava-se como ura formigueiro de 
homens, para beber avidamente um pou- 
co d’esse ar lugubre que se escoava pela 
escotilha gradada de ferro. Havia, lá ao 
seio do navio balo açudo pelo mar, ferozes 
luctas, gritos, uivos de cólera e deses- 
pero. Os que a sorte favorecia, n’esse 
ondear de carue viva e negra, aferra- 
vam-se â luz e rolhava n a estreita nesga 
do céu. Na obscuridade do antro, os i ui 
lizes, promiscuameute arrumados a 
monte, ou caiam inauiraes n’mn torpor 
letal, ou merdiain-se, desesperados e 
cheios de fúrias. EurangulaVam-se, es- 
magavam-se: a um saiain-lhe do ventre 
as entranhas, a outro quebravam-se-lhe 
os membros nos choques d’essas obscuras 
batalhas. E a massa humana, cujo rumor 
selvagem saia pela escotilha aborta, re- 
Volvia-se uo seu antro afsgada em lagri- 
mas e%m ímmuudice. 

Quando o navio chegava ao porto de 
destino, —uma praia deserta e afastada, 
—corregameuto desembarcava; e á luz 
clare do sol dos tropicos apparecin uma 
columua deesqueletos cheios de pustulas, 
com o ventre protuberante, as rotulas 
chagadas, a pelle rasgada, comidos de 
bichos, com o ar parvo e esgaseado dos 
idiotas. Muitos uão se tinham em pé : 
tropeçavam, caíam, e eram levados aos 
hotnbros como fardos. 

Despejada a carga na praia, entregues 
os conhecimentos das peças-da-India ao cai- 
xeiro do negreiro, a funeb e procissão 
partia a iuternar-se nas moitas da Costa, 
para d'ahi começarem as peregriiwções 
sertanejas; e o capitão, voltando a bordo, 
a limpar o porão, achava os restos, a que- 
bra, da carga que trouxera: havia por ve- 
zis cincoenta e mais cadaveres sob e qua- 
trocemos escravos.   

Se ha mais tempo a questão do ele- 
mento servil estivesse resolvida um jor- 
nal conservador, O Rio dç janeiro, nos 
mostraria, em artigo de fundo, o esta 
do lamentável em que se acha o paiz: 

Nao ha negal-o: atravessamos um 
período difficii—o da desorganisação; 
assistimos-a um phenomeno não raro 
na vida das nações'—o desconjuntamen- 
t'o àti. um? machina cançada e gasta que 

chama—systema governativo—. Er- 
íadamente andaríamos si continuásse- 
mos a remendal-a, quando toio o seu 
funccionamento requer concerto radi- 
cal, mudança de peças capitaes e mo- 
dificações' profundas em todo mecha- 
nismo 

Chegamos ao momento evolutivo e, 
forçadameme, a evolução ha de operar- 
se quer queiram, quer não os susten- 
tadores d; estacionamento. Quando 
um povo qjjer caminhar, não ha fo.ças 
que o detenham; o que cumpre aos es- 
píritos mais lúcidos, é enveredal-o pe- 
la estrada que conduz á prosperidade e 
á paz. 

Em sessenta e cinco annos de auto- 
nomia politiça acoumulamos taes e tan- 
tos desmandos e infortúnios, que dei- 
xar por mais tempo desaproveitadas 
tão fecundas dicções da experiencia, se- 

-^ue um crime: seria uma 
inépcia que os vindouros jamais nos 
perdoariam. 

Descabidas são, neste momento, re- 
criminações e mal avisado andaria o 
que, no inventariar de tantos males, 
procurasse-lhe o causatjor; a lógica a 
cada momento meter-lhe-hia nas mãos 
un a espada de dous gumes. 

'-.stamos a braços com uma crise, e 
maior talvez do que a muitos se alligu- 
ra; é tempo, pois, de dar tréguas a pai- 
xões mesquinhas e a baixas intrigas. 
Esses mercenários da imprensa que ba- 
bujam nas verbas secretas e que, ano- 

1 nymamente, atassalhando, e não discu- 
tindo, sopram o fogacho occasional, de-' 
vem ser entregues ao despreso que-só 
lhes cabe; em vez de occupar-se com el- 
les, quem tem uma posição definida na 
imprensa, deve voltar-se e devotar-se 

imprensa política. 
Por aquelles tempos nenhum aconte- 

cimento notável ra administração, ne- 
nhum factu anormal na política deixa- 
va de ser estudado e analysado á luz 
de umá critica sevéra, profunda e, so- 
bretudo, profícua. Dessas lições do 
saber, colhia sempre o paiz algum pro 
veito e,se nem sempre evitava o mal, 
pelo menos attenuava seus pernicio 
sos effeitos. 

Não (relembramos o passado como 
censura, mas como estimulo ao presen- 
te ; diante do estado de cousasa que 
chegamos, sente-se a necessidaJe do 
concurso de todos quantos correm o 
dever dc encaminhar a opinião publi- 
ca 

A'um simples lanço d’olhos paten- 
teia-se todos os males que nos allligem; 
o descalabro nas finanças, a desordem 
na administração, a agonia na lavoura 
c o sobre.-alto no commercio,salientam- 
se tão fortemeute que o mais exagera- 
do optimista não ousará dizer que a náu 
do Estado deslisa veleira por um mar 
de rosas. ' , 

Não ha negal-o, repetimos : o perío- 
do é difficii. Só a maxima prudência nos 
poderá levar na phrasc do poeta «ao 
porto e salvamento.» 

Por mais forte que seja um governo, 
por si só não bastaria para arcar com 
tão múltiplos embaraços e a todos ven- 
cel-os. Neste momento sente-se a neces- 
sidade de uma cohesão poderosa de to- 
dos os espíritos sensatos, o concurso 
de todos os talentos, a união de todas 
as energias, para enfrentar com o peri- 
go que nos ameaça, de um completo 
desconjuntamento do nosso mecanis- 
mo político. 

Pòde-se expontaneamente dizer que 
a reforma impõe-se a todas as cousas, 
e tão urgentemente que já não nos é 

^jado, appeliar. naxj. de —afRírffi"' - 
torça e tomar uma- resolução e dar co- 
meço a obra da reorganisaçáo antes 
que de todos se conclua a desorganisa- 
ção que estamos presenciando. 

ALBUM ABOLICIONISTA 

Por morte de d. Petrouilha Miria Go- 
mas, na província do Rio de Janeiro, fi- 
caram livres todos os escravisados que 
possüia. 

—0 coronel Gentil jose de Castro, na 
Bahia, para festejar o aaniversario na- 
taiicio de sua unica filha,declarou livres 
sem, onus algum, trinta e tres de seus 
escravisados. 

— O sr. Mannoel jose da Silva e sua es- 
posa, na provincia de Minas-Geaaes, li- 
bertaram quatro escraeisados. 

—D. Maria Josepha da Conceição Vil- 
lela, em Campinas, alforriou, po*r 18o#, 
um seu escravisado de 58 aauos. 

SECÇAO ESPECIAL 

Clironica da Assembíéa - 

Aberta a sessão ás 11 horas do dia, o sr. Rodri- 
go, lavado. paramentado, e com o collarinho de 
quasi úO centímetros de alto. que o deixa têso e em 
linha recta como um arco. olhíy para o Elias, este 
faz uma cortezia, e então fez-s&ái chamada, verifi-, 
cando.se haver mais dous deputados, ambos ver- 
melhos ; o 13 e meiode Taubaté e o sr. Leonel. 

Neste interim entram nas galerias dous deputa- 
dos supplementares, um com cara de lei de copas 
e outro com fussas de comico. não contand o com o 
Novaose Mesquita,republicauos.que são effectivnse 
qVe estão no largo da Assembléa, desde que a Ca- 
lbandra, ao aibor da aurora, vóa e repete canção 
sonora. 

Pede a palavra o Castilho, e principia a verbe- 
rar golpes em voz sumida contra o sr. de Parna- 
hyba. E o Queiroz Telles, não querendo ouvir .- 
accusação contr-^ o man o Antouio, dirige-se ao co- 
nego Rodrigues e lhe diz : 

—Vossa rvdma. conhece o Fios Sanctorum ? 
0 rvdmo. que ’ a ouviu fallar em tal livro, e 

que ua roça só estuda um tratado de desinteria que 
por ahi -existe, disse : 

—Eu gosto muito daquelle capitulo dessa obra, 

Neste interim, entra um professor da roça, com 
um par de oculos de ouro e vidrosazues. 

E o sr. Castilho contiuúa a verberar raios con- 
tra o sr, de Parnahyba, por não ter punido aquclle 
subdelegado, engenheiro, que levara a estação uma 
senhora casada, que não mora em seu districto 
por emjano... 

L o Queiroz Telles contava a passagem de ser 
Santa Genoveva accujsada de infiel á seu marido in- 
juslameüte„ o exclamava : 

—Não e istó mesmo que ostão fazendo os farrapos 
a mano Antouio ? 

0 conego acostumado a obedecer a mandões po- 
líticos, disse • 

—Juslamente. 
Neste interim entra o tenente-Corouui Thas, pre- 

tendente eleiuo, trazendo um par de oculos, do vi- 
dros azues, e também entra o José de Paula Ale- 
xandrino.., 

Castilho apresenta um requerimento, que é apoia- 
do, para entrar na ordem dos trahaihos, pedindo a 
palavra o Aquiiiuo, pelo que ficou adiado. 
^Jiesle interim eulru o major ielisimQo ou Folisbi- 

uo, aqueilo que fazia auuos no Jornal do Coinrner- 
láo, do barba» iugiezas, trazendo ua algibeira uma 
palmatória e dous chicotes. 

Pode a palavra o Lobato, do Piudamonhangaba, 
queixaudo-se que o t rouiotor publico de 1’iudaiiio- 
iiuangaou, apezar de ultimar no processo do deie- 
_a iu de policia de Pindamonhangaba, porque déi a 
uns bolos em duas mulheres, tuinueni de Piuda- 
iiionliuugaba, se hospedara em casa do Utlo delega- 
do üulleiro, em Piudaiuoutiauguba. 

Neste interim outra o Pedro Curreia, professor 
apuseulado do Piudamouliaugaba, trazendo nos 
olhos um par de ouulo» azues, táiubem feitos em 
Piudamouliaugaba. 

E o sr. Leonel, silencioso que nem uui marreco, 
vermelho que uem uui mglez, ievauta-se, dirge-se 
ao dr. Rodrigo e mostra-lhe uma lista de preten- 
çõe» que linha ; porém, por engauo, puxa uma 
nsta dos geueros que trouxe para passar esta tem- 
porada de subsidio, uum do» quartinhos do Luiz 
Pacheco, da Luz. 

0 Rodrigo leu o seguinte : ó varas do linguinças, 
duas arrobas e nieia de tuuciuno, alqueire e quar- 
ta de feijão, dois saccos de arroz com casca, duas 
dúzias de frangos, um jacaJiiiho de ovos, quatro 
horas de carue de aula, uiu aelaunu de farinha d6 
«■wIGh- -35— •-lihS—do .ib8, oííf V3fú»“'.'liiva do 
íumo, uicto sacco de assucar mascavo para os hos- 
pres, liiina rapadura» para nois. 

Lm quanto o Kodrigb liu esta lista ecouomica 
^out Sou ursimio zombeteiro, o Lobato continuava 
“ odiegar o presidente pelo facto de uão punir o 
promotor de Piiidamouliaügabu. 

Neste interim entram o Luiz Carduu e o Almeida, 
tíspintista, ucouipuuhados por um caipira da Co- 
iij, que liuha cara do porco do malto. 

Coutiuúa a fallar o Lobato coutra o promotor, e 
0 Queiroz Telles ainda estava coutando ao conego 
.11dngues a vida de Santa Genoveva ; e estava uo 
,ki ito em que e^la, abandonada em um raatio, na- 
ta rulaiente virgem, fóra procurar Tuna toca, em 
1 io morava uma corsa, para lhe servir de abrigo. . 

dilioi-ava o Queiroz Telles, neste ponto e dizia : 
i». > mesmo querem fázer os farrapos para mano 
Antouio.... 

N ão chorava o conego Rodrigues, porque hão tem 
coração. 

Neste iuterim entra o cominendador Pereira da 
Sorocabuna, e um aliemào, que eslava nas galerias 
puxa uma caixa de pillulas e t.;j;ole tres. , 

'Ü Rodrigo consultando o Elias Santos entra na 
ordem do dia. 

São approvados diversos codigos de posturas, e 
iiiuis regulamentos de matadouros e cemiterio, e o 
Queiroz Telles estava ainda contando ao conego 
Rodrigues a historia de Santa Genoveva, uo ponto 
em que essa santa leve de dar á luz o seu Triálão- 
siniio, sem ter um ente humano que a ajudasse  

Eo Queiroz Telles,chorando disse :—isso C oque 
• > farrapos querem fazer a mano Antouio... 

0 sonego Rodrigues, com os Olhos seccos que nem 
torresmos, disse '—Marido João. a provincia ! Mas 
uão derrubou uma lagrima, porque o cohego não 
tem coração. /. 

li o Rodrigo encerrou a sessão. 
Chico I:\ruiu.v. 

0 conego Rodrigues, nem com este lance, tão do- 
loroso, chorou, porque uão tem coração. 

Neste interim entram o Maneco Rodovalho e o 
Claro de Riudamuuhaugaba, e pedindo a palavra o 
sr. Riza para um requerimento, fez taes tregeitos 
com a sua boquinha e bigodinho, que me fex lem- 
orur um mico, que vi em casa do sr. Manoel Vare- 
,a, ambetn de Pindamonliangabu. 

U ibustrade Rangel Pestana, eutrou nessa occa- 
sião, e deu a sua costumada risadinha, antes de 
sentar-se. 

Isso é questão de habito... 
Pede a palavra o sr. Ferreira Braga, e faz um re- 

querimento, mostrando a conveniência dà ser adia- 
da a questão Sorocabana... 

0 sr. Quiroz Telles estava nessa occasiãoconlan- 
do o triumpho que teve Santa Genoveva. quando 
seu marido reconheceu a sua innocencia, e dizia 
chorando:—Algum dia o marido de mano Autonio 
ha de reconhecer a sua innocencia... 

Chronica de annos 

Faz annos do hoje ha oito dias, que chova, quer 
faça sol, de barba ingleza, ou cavaignac, de sobreca- 
saca o major Pelismino ou Felisbino, ficando espe- 
rado o major^Batata, por causado o, Josó. .. 

Paz em campinas o Revdnr llróa, o Sousa pula 
certa, o vigário negro que tem negros, o Róiz, todos 
os republicanos escravocratas, inclusive o Carlos, 
Ferreira, ficando esperado o major Batata, por causa 
do S, José, 

Fazem annos em S. José dos Campos o Ca^ára» 
em Taubaté o mulato negro João Leandro, vende- 
dor de seus parceiros, em Mogy das Cruzes o 
Coronel Costa abolicmnist t negreiro, ficando espera- 
do o major Batata, por c lusa do S. Jose, 

N'esta capital fazoin annos o Júlio de Almeida, 
Pernambuco, Paaau, Maneco Flautim, de barbas 
grandes, o Ludguro, u Maneco Bahiano, o João 
Francez, o preto velho Nureizo, o urbano negro 
Manoel Theodoro, ficando esperado d major Batata, 
por causadoS, José... 

Contiuúu a fazer auuos em campinas o Leopol 
diuo escravodo Perreiriaiia.o Auguto escravo denlia 
Lourença,o José negrinbo, o João Múrthé.o capitão 
Pimenta, e aquelle patife chamado Cuátro que foi 
ao líio buscar um escravo, ficaudo esperado o ma 
jor Batata, por causa do S, JoSé... 

N’osta capital fazem annos de verdade o capitão 
Joaquim Roberto e o Alfredo de Almeida que acei- 
tam anuncio de escravos fugidos, ficaudo esperado 
o major Batata, por causa do S. José... 

ÀNNUNCIOS 

CONSULTÓRIO 

MEDICO ITAÍLIANO 
DEL 

me;dico operad 
deli Uspedale deila Societá di 

Beneficenza Italiana Umberto I.° 

Bua S. Bento IV. 6U 

LOJA 

20-Rua da. Imperatri7-2Q 

A seus numerosos amigos e fçeguezes a a 
cLo Hocha previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Ivlark & Comp. (Travessado Ouvidor n 35, 

Rio de Janeiro.) 

GR» OFFICINA DE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 

da Imperatriz^Q 

HIGH-LIFE 

Lar^o do Rosário n. 2 

O novo proprietário deste estabelecimento convida o respeitável publico 
da capital e do interior da provincia para visitarem o seu estabelecimento onde 
encontrarão um novo e compbuo sortimento dos seguintes objectos : cha- 
rutos de Havana, Bahia e Hamburgo, cigarretes, cigarros de todas as qua- 
lidades, rape. fumo Goyano, Barbacena Rio-Novo etc,; etc. ; piteiras ci^ar- 
reiras, charu.. ras, bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos’ perfu- 
marias do^ 1 as acreditados fabricantes, de Rimei, Piver, Pinaud,' Lo°rand, 
Guimard. 'tany, barinas, Golgate e Atkinson. Meias de lá, seda, fio de Escó- 
cia e dc algodão de diversos tamanhos. 

Ha um variado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
dade de escovas para roupa, cabcllo, bigode>, unhas e dentes, pentes de mar- 
fim, bulralo e gutaperch para alisar e para caspa. Bengalas para homens e crean- 
çais, guarda-chuvas de seda para homens e senhoras, bonecas de bisquit e de 
cera, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaruga, bufjálo e 
piaquet, butoes para punho, peito e collarinho, thesouras e canivetes Rodgas 
finalmente, um grande sortimento de object .s de phantasia que só o fremiez 
vendo e que comprará e que tudo se vende por menos de 20 0/o que em qual- 
quer outra parte. ^ ^ 

M. Jordão de Azevedo 
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ANTIGA FABRICA DE BILHARES 

DE 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e a^ugmn-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis 

Também tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessorios : 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas. giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em bilhares velhos com perfeição, assim como se 
encarrega de mandar para qualquer parte da província quaesquer encommendas 

18-ZRATA. IOA. ESPERANÇA-18 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS RE OLIVEIRA 

Rua da Imperatriz, 2 

VENDE-SE FARINHA DE TRIGO POR ATACADO 

Esiollio jirtiMli de roscai, iisntts, superior chá Hpn o nacional, manteiga ii Asrsis marcas, ele. 

Grande sortimento de molhados como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado 

8-4 

Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 
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Recebem encommendas piara este ramo de neg cio 

sendo promptamente executadas. 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orcliestra etc. 
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PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
seguintes artigos, que constituem a especialidade de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados nacionaes e estrangeiros para forrar 
casas, vidros de còres e de espelhos: transparentes e cortinas para janellas, 
tapetes par a forrar salas, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos, es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas, olea- 
dos para mesas e escadas, molduras de estylos modernos para quadros, papel 
e tinta de impressão etc., etc. 

Preço© modicos 

Com maxima urgência apromptam e despacham para o interior qualquer 
encommenda. 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 

f/r 

Completo sortimento de armarinho, modas e perfumarias 

VIEIRA DE CASTRO & SARAIVA 

Ikãstl 
A Ü8 8® SBSnftãHLO 

EM FRENTE AO PARAFUZO 

"1 

À liaria Sial Cita 

DE 

THE0DQR0 CORDES & 

-41—IÍTJ.A. IOXE/BXT^.- 

COMP. 

-41 
Doces de todas as qualidades, chocolate fino, amendoa-P5 pastilhas e cai- 

xinhas para as mesmas, pastelaria, dcces seccos e crystalisados . 

Fabrica de caixas de papelão 

DE 

JOÁO LEITE & ARAÚJO 

RUiWeSB B9NIFAGÍ9,»-A 

Apromptam-se c^m brevidade e pre- 
ços commodos: caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

ilULJ 111 

S» PAtTtO 
TYPOGRAPHIA UNIÃO 

MUDOU-SE PARA O 

LARGO 7 DE SETEfoJRO ) 

GRANDE FUNILARIA 

-RUA DO 

«j 

'WÜ 

36 

S. PAULO 

/ 

Encanamentos de ferro, çlmmbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras c meias. Colloca se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saidas para caixa dVua Grande uuantidade ál 

aqufcomoíra o interior"18 ** P “ 6Ste ^ de nes0cia EnoarreSam-se de qualquePr trabalho pertencente a eLarte^^tito 

0 

Espcialidade em cobertas de zinco, cobre o chumbo,jara terraços e armazéns, etc,, etc, 
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